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ÚLTIMAS - Com o isolamento social provocado pela pandemia 
de covid-19, em todo o país, consumidores transferiram o 
bar para dentro de casa: a venda de bebidas alcoólicas subiu 
93,9%, com 248,9 mil compras realizadas. Os números são do 
Compre&Confie, empresa de inteligência de mercado focada 
em e-commerce, que analisou o consumo de 24 de fevereiro 
(chegada do coronavírus ao Brasil) a 3 de maio e comparou 
os resultados com o mesmo período de 2019. O tíquete médio 
analisado pela companhia é de R$ 310,70, valor 4,3% maior 
do que o mesmo período do ano anterior. O faturamento do 
e-commerce atingiu R$ 77,3 milhões, aumento de 102,4% em 
relação ao mesmo período de 2019.

ÚLTIMAS - Levantamento da ClearSale, empresa líder em 
soluções antifraude nos mais diversos segmentos, aponta 
aumento de 18% nas tentativas de fraudes no primeiro mês de 
isolamento, totalizando R$ 69 milhões de fraudes evitadas. O 
segmento de Drogarias foi um dos que teve a maior tentativa 
de fraudes no período, com alta de 60%. O estudo também 
aponta que os novos compradores que passaram a usar o 
e-commerce na quarentena compram 85% mais, utilizando 
o canal com mais frequência. Os segmentos que tiveram 
mais tentativas de fraudes, com crescimento no período 
foram: Drogarias, com 60%, seguido por Magazines, 50% e 
Vestuários, com 25%.

Grupo Refinaria Teatral lança 
campanha de financiamento 

coletivo para manter sua sede
O grupo Refinaria Teatral da 

Zona Norte de São Paulo, aca-
ba de lançar uma campanha 
de financiamento coletivo pela 
Catarse, para evitar o fecha-
mento de sua sede. Vários gru-
pos já se apresentaram no es-
paço, muitos projetos, e é uma 
referência na região.

“O local concentra ativida-
des e projetos coletivos junto 
à comunidade da Vila Aurora, 
além de ser moradia de al-
guns de seus membros”, relata 
Daniel Alves Brasil, um dos ges-
tores do grupo.

No vídeo de apoio da campa-
nha alguns artistas de diferen-
tes regiões do mundo dão seu 
depoimento: Carlos Simioni, 
Rudifran Almeida Pompeu, Yu-
miko Yoshioka, Bibiana Var-
gas, Doneider Montaño Lopez, 
Vinícius Baião, Lindesh Taha, 
Dorberto Carvalho, Lúcia Cor-
tés, Celso Frateschi e José Lon-
ganizo Piñero. https://www.
youtube.com/watch?v=xF3PlL-
ZTLfw&feature=youtu.be

O projeto

“Uma casa antiga que, com 
muita tinta ficou bonita, traba-
lho de quase um ano de reparos 
e adaptações pra se transfor-
mar em um lugar de teatralizar. 
Algumas telhas, palco de madei-
ra e algumas cadeiras, voilá, lá 

está! Durante esse ano, além de 
esforço de caboclo, estudos cêni-
cos, ensaios, treinamentos e al-
guns trabalhos já o novo palco 
surgia, o público choca, pensa, 
discute, cria, participa!

Link da campanha: https://
www.catarse.me/refinaria_ 
teatral_em_resistencia
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Grupo lança campanha de financiamento coletivo para não fechar sua sede

Cursos gratuitos do Centro Paula Souza 
recebem 60 mil inscrições na quarentena

O período de isolamento so-
cial tornou-se uma ótima opor-
tunidade para fazer um curso 
rápido pela internet. Nas pri-
meiras oito semanas de qua-
rentena, cerca de 60 mil pes-
soas inscreveram-se em um 
dos 12 cursos livres gratuitos 
do Centro Paula Souza (CPS), 
na modalidade Mooc (Massive 
Open Online Course - sigla em 
inglês para Curso Online Aberto 
e Massivo).

Qualquer um pode se ins-
crever e começar a estudar na 
hora que quiser, basta acessar o 
site mooc.cps.sp.gov.br e se ca-
dastrar com login e senha. Os 
conteúdos são dinâmicos, com 

várias leituras, reflexões, víde-
os, jogos, avaliações e exercí-
cios. Os cursos oferecidos são 
Autocad, Arduíno, Canvas, 
Design e Photoshop, Design 
Thinking, Felicidade, Gestão 
de Conflitos, Gestão de Pessoas, 
Ges tão do Tempo, Formação de 
Professores Mediadores para 
Educação a Distância (Mediação 
em EaD), Mercado de Trabalho 
e Vendas.

Aprendendo em casa

Lançada em 2015, a pla-
taforma Mooc do CPS soma, 
atual mente mais de 306 mil ins-
critos. Cerca de 20% desse total 

corresponde ao incremento do 
período de quarentena, com 
uma média mensal de 34,6 mil 
inscritos. A média anterior à 
pandemia era de 2,2 mil inscri-
ções por mês.

Formação de Professores 
Mediadores para Educação a 
Distância foi o curso mais pro-
curado no início da quarentena, 
com mais de 11,8 mil inscritos. 
Em segundo lugar está Design 
e Photoshop, com 7 mil interes-
sados, seguido por Gestão de 
Pessoas, com 6,7 mil inscrições. 
Assista vídeo de apresentação 
dos cursos.

Veja abaixo tabelas com o 
ranking da modalidade.

Cursos livres mais procurados na quarentena .........Inscrições

1- Formação de Professores Mediadores para EaD .....11.849
2- Design e Photoshop ..........................................................7.024
3- Gestão de Pessoas ..............................................................6.734
4- Gestão do Tempo ...............................................................5.333
5- Design Thinking ..................................................................4.921
6- Gestão de Conflitos ...........................................................4.160
7- Canvas ....................................................................................4.088
8- Mercado de Trabalho ........................................................3.542
9- Vendas ....................................................................................3.194
10- Arduino ................................................................................2.896
11- Autocad ...............................................................................2.881
12- Felicidade ............................................................................2.583

Total ..............................................................................................59.205*
*Número de inscrições entre os dias 19/3 a  13/5/2020

Cursos livres mais procurados na plataforma ..........Inscrições

1- Gestão de Pessoas ..............................................................57.586
2- Canvas ....................................................................................39.063
3- Gestão do Tempo ...............................................................35.908
4- Mercado de Trabalho ........................................................32.265
5- Autocad ..................................................................................25.691
6- Gestão de Conflitos ...........................................................22.426
7- Vendas ....................................................................................18.922
8- Formação de Professores Mediadores para EaD .....17.376
9- Arduino ..................................................................................16.991
10- Design e Photoshop .......................................................14.243
11- Felicidade ............................................................................13.166
12- Design Thinking ...............................................................13.281

Total ..............................................................................................306.918*
*Número de inscrições entre a data de criação do curso a 13/5/2020

Conselho da Mulher 
Empreendedora da ACSP 

lança Campanha do Agasalho

Na última quarta-feira (27), 
o Conselho da Mulher Em pre-
endedora e da Cultura (CMEC), 
da Associação Comer cial de São 
Paulo (ACSP), lançaram a Cam-
panha do Agasalho 2020. As do-
ações poderão ser feitas, presen-
cialmente na sede da ACSP, em 
suas 15 distritais, em postos vo-
lantes espalhados pela capital, ou 
em dinheiro pelo site campanha 
doagasalho2020.com.br.

Neste ano, em vista da re-
dução de mobilidade proposta 
pelo Governo do Estado como 
forma de conter o avanço da 
pandemia de coronavírus (co-
vid-19), o CMEC está aceitando 
doações em dinheiro, pela pági-
na da Internet. A quantia será 

usada na compra de agasalhos 
e cobertores para comunidades 
em situação de vulnerabilidade 
e risco social e, para pessoas em 
situação de rua. O site também 
terá atualizações diárias dos lo-
cais onde serão colocadas as cai-
xas para doações.

“Estamos em um ano atípico 
e muito difícil para todos, em vir-
tude do isolamento, e precisamos 
ajudar ainda mais os menos favo-
recidos, que já estão passando frio 
neste outono, que veio para va-
ler”, diz a presidente do CMEC, 
Ana Claudia Badra Cotait.

Ela explica que, para aqueles 
que não puderem fazer as doações 
presenciais, podem fazê-las em 
dinheiro, com uma cota mínima 

de R$ 20. Além disso, que a cam-
panha no interior do estado, será 
apenas online. “Vamos arreca-
dar o dinheiro nessas cidades e os 
agasalhos e cobertores compra-
dos, serão distribuídos para esses 
municípios”.

Em 2019, foram arrecada-
das 25 mil peças entre blusas, ja-
quetas, calças, cobertores e luvas. 
Para 2020, Ana Claudia espera 
que a crise provocada pela pande-
mia, estimule ainda mais a soli-
dariedade. “Agora as dificuldades 
são ainda maiores, mas gostaria 
de pedir às pessoas que colabo-
rem, esvaziem seus armários e 
encham seus corações com o calor 
humano para ajudar aqueles que 
precisam. Colaborem!”, finaliza.
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ACSP inicia sua campanha do agasalho com adaptações devido à pandemia

O mais eficiente veículo de divulgação em toda Região Norte da Capital
Desde 1963 ampliando e consolidando sua liderança na Zona Norte

Especialistas acreditam que haverá crescimento 
de 30% do home-office após a pandemia

Diante da quarentena im-
posta por conta da pandemia do 
coronavírus, a maioria das cor-
porações estão se adaptando ao 
home-office. Assim, aos pou-
cos, o conceito de humanização 
do home-office está vindo para 
ficar.

A ES Tech, empresa refe-
rência no segmento de Video-
conferência, Comunicação Uni-
fi cada e Segurança Eletrô nica, 
afirma que o “preconceituoso 
conceito de improdutividade” 
que cercava o modelo de traba-
lho remoto, está sendo desmis-
tificado e passando a ser valori-
zado pelas grandes corporações.

De acordo com o levantamen-
to feito pela Sociedade Bra sileira 
de Teletrabalho e Te leatividades 
(Sobratt), a produtividade au-
menta no mínimo 20%. Há ele-
vação significativa, também, no 
grau de confiança entre as duas 
partes. Os gestores percebem 
que o subordinado, não precisa 
ser supervisionado para ser pro-
dutivo. Há um amadurecimento 
na relação de trabalho.

“Hoje já não é visto com 
maus olhos as pessoas desempe-
nharem tarefas com menos pre-
ocupações, quanto ao cenário, 
família, filhos, cachorros, gatos, 
plantas, utilizar figurino casu-
al, muito pelo contrário, estes 
fatores servem como “combus-
tíveis” para aumentar a produ-
tividade, dedicação e compro-
metimento dos funcionários”, 
diz Rubens Branchini, Diretor 
Comercial da ES Tech.

Segundo Branchini, além de 
despertar este lado mais humano 

das corporações, a quarentena 
fez com que aumentassem as 
buscas por aplicativos e serviços 
tecnológicos, já que o home-offi-
ce exige rapidez na comunicação 
entre os funcionários e certa pra-
ticidade na tomada de decisões. 
É por isso, que a ES Tech como 
empresa referência no segmen-
to de Comunicação Unificada e 
Segurança Eletrônica, disponi-
biliza no mercado soluções de vi-
deoconferência que contribuem 
para facilitar e otimizar a rotina 
do trabalho em casa. A demanda 
por estes serviços tem sido bem 
satisfatória e, o faturamento da 
empresa só aumentou.

Home-Office pós pandemia

De acordo com a pesqui-
sa “Tendências de Marketing e 
Tecnologia 2020: Humanidade 
redefinida e os novos negó-
cios” desenvolvida por André 

Miceli, coordenador do MBA 
em Marketing e Inteligência de 
Negócios Digitais da Fundação 
Getúlio Vargas, haverá cresci-
mento de 30% do home-office no 
Brasil, após a pandemia. A pes-
quisa também sugere que os lí-
deres sejam encorajados a re-
visar seus processos internos, 
pensarem, testarem e compreen-
derem que a tecnologia é, “cada 
vez mais, um ativo humano”.

A análise de Miceli cita o e-
commerce e o ensino a distân-
cia, que em geral, devem crescer 
30% e 100%, respectivamen-
te. Esse estudo diz que, em mo-
mentos de instabilidade, como o 
da atual pandemia, é preciso ser 
flexível com estruturas e mode-
los corporativos para prosperar. 
E, sempre ter em mente os be-
nefícios que o home-office traz 
para o empregador, como au-
mento entre 15% e 30% na pro-
dutividade do colaborador.
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Há possibilidade de crescimento de 30% do home-office


